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 primeira parte desta nota visa a esclarecer a razão de um 

Aselo comemorativo que está inserido na capa deste Caderno 
nº 4. É que a Universidade Federal de Pernambuco – UFPE 

está completando 70 anos e foi uma das 5 (cinco) entidades 
parceiras que decidiram editar uma série desses Cadernos do 
Semiárido – Riquezas e Oportunidades, conforme informação 
detalhada constante do Caderno nº 1.

O grupo idealizador dessa série, todos engenheiros civis e ex-
alunos, alguns professores da antiga Escola de Engenharia e 
atualmente Centro de Tecnologia e Geociências, tem muito orgulho 
desse histórico protagonismo não somente pelos tipos de 
engenharia que aprendeu, mas, sobretudo, pela engenharia-cidadã 
que praticou.

Esse grupo e todos aqueles que a ele se ligaram têm sido 
imensamente orgulhosos da Universidade Federal de Pernambuco 
e por isso se congratulam com os seus construtores: professores, 
alunos, funcionários, pessoas simples e os mais graduados ─ desde 
o primeiro reitor Professor Joaquim Amazonas ─ até o atual, o 
Engenheiro-professor Anísio Brasileiro de Freitas Dourado, que a 
conduz com entusiasmo e discernimento e que desde o primeiro 
momento tem apoiado a editoração dos Cadernos do Semiárido.

É provável que esse esclarecimento ganhe um pouco mais de 
robustez se oferecermos mais explicações sobre o tipo de vida 
exercitada por aqueles antigos alunos e/ou engenheiros 
professores ainda jovens. Todos, sem exceção, se debruçaram 
sobre as questões mais íntimas da Engenharia tratadas por 
modelos da Física e da Matemática. Mas de modo mais amplo e 
como audaciosos pensavam de forma macrocósmica na natural 
ambição de um pensamento mais criador, como deve ser, em última 
análise, o pensar do engenheiro.

Naquela fase das nossas vidas, parte dos anos 50 e dos 60, o 
mundo se inquietava com a questão demográfica. Muito estudiosos 
alertavam para a provável falta de alimentos. Os países mais 
pobres da África, Ásia e América Latina cresciam a taxas de 2% ao 
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comportamento social estável, instala-se o bem-estar, sonha-se 
com a felicidade plena. Pesquisa de ponta transformada em 
produção com qualidade é garantia de mercado que gera lucros, em 
parte desfrutado e com a outra parte retornando como um novo 
investimento.

Imaginamos como têm sido crescentes e enormes as alegrias do 
digno Chefe Geral da Empresa Embrapa Semiárido, Engenheiro-
agrônomo Pedro Carlos Gema da Silva e de toda a família de 
pesquisadores e colaboradores da Embrapa. Nossos parabéns a 
todos.

Fraternalmente,

Mário de Oliveira Antonino

ano e até um pouco mais. Começaram a surgir os programas de 
controle da natalidade e do planejamento familiar.

Éramos integrantes da Escola de Engenharia da Universidade do 
Recife orgulhosos das nossas origens e dos nossos ideais, crentes 
dos valores da terra e comprometidos com o futuro do mundo.

Nesse mesmo tempo o Criador dá à humanidade um dos mais 
importantes presentes da Ciência que a história registra: James 
Watson e Francis Crick elaboram o modelo da dupla hélice cilíndrica 
para a molécula do DNA (ácido desoxirribonucleico). Veio o 
ambicioso Projeto Genoma com investimentos de 20 bilhões de 
dólares. Vieram os transgênicos, cruzaram-se de um lado para o 
outro as manifestações pró e contra. E assim o mundo tem dado 
curso às mais extraordinárias conquistas, com a Biotecnologia e a 
Engenharia Genética sendo instrumentos de avanços 
verdadeiramente formidáveis.

E eis que, sob uma nova perspectiva criadora no campo da 
Agronomia e da Ecologia, surge a Empresa Brasileira de Pesquisas 
Agropecuárias – EMBRAPA, considerada uma das mais respeitadas 
instituições de pesquisa no Brasil.

Constitui-se, pois, um privilégio para nós que este Caderno nº 4, 
cujo tema é a AGRICULTURA IRRIGADA: POTENCIALIDADES DO 
SEMIÁRIDO e que reúne 26 (vinte e seis) artigos de conceituados 
pesquisadores venha representar um caminho de sucesso para 
aqueles que queiram se transformar em exportadores de saborosas 
frutas, de deliciosos sucos, cuidando também de preocupações 
inovadoras como a produtividade da água e a agricultura de 
precisão.

Quando se pensa numa região semiárida sem as benesses da 
agricultura irrigada é fácil lembrar que as pessoas eram bem mais 
pobres e as perspectivas de futuro para as famílias eram muito mais 
limitadas. Atualmente, somente os perímetros irrigados de 
Petrolina (PE) e Juazeiro (BA) faturam 2 bilhões de reais por ano. É 
elementar a constatação de que uma economia normal gera um  
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ais um trabalho concluído, um compromisso cumprido e um 

Mdever realizado. É isto que sentimos ao publicar mais uma 
obra dos Cadernos do Semiárido, o 4º deles que, como 

todos os outros são sim, obras. Obras que têm como objetivo 
auxiliar na convivência com a realidade da seca do Semiárido e com 
todas as adversidades desse fenômeno natural e cíclico que, como 
muito já se disse, não pode ser mudado. Há de ser visto como uma 
realidade imutável com a qual temos que aprender a conviver.

A expertise de profissionais das mais diversas áreas nos permite 
buscar essas alternativas de convivência, a partir do aproveitando 
das potencialidades que lá mesmo encontramos. Para fazermos o 
que é preciso, não necessitamos de muito. É necessário 
conhecimento, vontade, trabalho e querer. Um querer que vai além 
da obrigação. Um querer de gostar, de preservar, e de, sobretudo, 
fincar raízes e não abandonar o bem sagrado do direito à terra e à 
moradia com dignidade e respeito.

Nesse exemplar, que trata sobre Agricultura Irrigada: 
Potencialidade do Semiárido, mais uma vez, contando com a 
capacidade de profissionais habituados a lidar com os mais diversos 
assuntos que envolvem o Semiárido apresentamos alternativas 
que farão a diferença na vida dos sertanejos que vivem numa das 
regiões mais castigadas, mas, também, uma das mais ricas e 
promissoras desde que nos dediquemos para aproveitar o que nela 
tem de melhor.

Evandro Alencar

Palavras do presidente
do CREA-PE
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gricultura Irrigada: Potencialidade do Semiárido editado por 

AFlávio de França Souza e João Ricardo F. de Lima, 
pesquisadores da Embrapa Semiárido Petrolina, constitui o 

quarto número da Série Cadernos do Semiárido, Riquezas & 
Oportunidades, idealizada pelo professor Mario de Oliveira 
Antonino com o objetivo de resgatar vários dos temas que afetam 
esta castigada região do Nordeste Brasileiro. O Semiárido 
nordestino é o maior produtor de frutas tropicais do país e os 
perímetros irrigados, com cerca de 1,1 milhão de hectares, 
constituem importante polos de indução ao desenvolvimento 
socioeconômico da região. 

O Caderno Agricultura Irrigada apresenta em 6 capítulos as 
principais culturas dos perímetros irrigados do semiárido 
nordestino. O primeiro capítulo aborda a vitivinicultura no vale do 
rio São Francisco, com destaque para a produção de uvas de mesa, 
sucos de uva e vinhos tropicais. Na produção de vinhos alcança 4 
milhões de litros/ano, destacando-se os espumantes que 
respondem por cerca de 65% do total produzido na região. O 
capítulo seguinte apresenta a Mangicultura, que em função do 
desenvolvimento tecnológico e do empreendedorismo, hoje 
representa 70% do total da área cultivada com a fruta no Brasil, 
com um volume de produção de cerca de 1.175 mil toneladas. Um 
fator importante para o sucesso da mangicultura é a excelente 
qualidade dos frutos aliada a produção em qualquer época do ano. 
Em seguida os autores apresentam outras fruteiras que valorizam a 
produção em pequenas propriedades e agricultura familiar, 
destacando-se as culturas de acerola, banana e coco. As pesquisas 
realizadas pela Embrapa com frutas de clima temperado e 
subtropical, mostrada no capítulo 4, apresentam o potencial para a 
diversificação da produção. Pera, maça, caqui, além de frutos 
cítricos, estão entre os frutos pesquisados e que apresentaram 
resultados promissores. O capítulo 5 aborda a olericultura no 
semiárido, com destaque para o melão, que responde por 100% 
das exportações brasileiras. O Caderno termina com uma análise 
sobre as perspectivas para o futuro da agricultura irrigada no 
semiárido. Através da utilização das diversas ferramentas 
disponíveis (imagens de satélite, sistemas de informações 

Palavras do reitor 
da UFPE
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Palavras do presidente da 
comissão das comemorações  
dos 70 anos da UFPE

ema recorrente nas agendas políticas e acadêmicas, os 

Tperíodos de estiagem no nordeste do Brasil têm sido objeto 
de numerosas publicações. Também pela sua repercussão 

social, a poesia e a literatura são pródigas na sua dedicação ao 
assunto. Dramaticidade à parte urge uma revisão engajada das 
soluções aventadas para a resolução do problema. Se o ‘‘ 
nordestino é antes de tudo um forte’’, sua nobreza de espírito e suas 
fortes raízes lhes fixam e impelem à construção de um projeto de 
recuperação. ‘‘Conviver com a seca’’ é sem dúvida operar uma 
transformação social que diminuindo a estratificação inclua todos 
interessados em um único esforço. Na região o elemento central 
reestruturador é a distribuição equilibrada das fontes de água, em 
qualidade e quantidade suficientes para o desenvolvimento de 
culturas essenciais à sustentabilidade.

Neste número 4, de forma compreensível e de agradável leitura, em 
mais um esforço sob a liderança do Prof. Mário de Oliveira Antonino, 
estão reunidos princípios e conceitos para serem compartilhados 
com todos os habitantes e trabalhadores afeitos a esta belíssima 
causa. As publicações dos Cadernos do Semiárido concentram um 
formidável trabalho educativo, capaz de resultar se bem aplicado, 
em ganhos significativos de qualidade de vida e oportunidades. No 
aspecto didático, são muitos os ensinamentos e informações 
podendo influenciar e estimular novos trabalhos e pesquisas.

Ações públicas são esperadas com impaciência e descrédito, 
incluindo a gigantesca obra de Transposição do Rio São Francisco, 
cujo caráter definitivo precisa ser entendido pela população jovem 
do semiárido, que deve estar preparada, como usuários das 
infraestruturas, para promover sua utilização inserida no contexto 
socioeconômico. Em números anteriores, várias tecnologias foram 
divulgadas e seu alcance mostra-se possível, apontando para um 
futuro promissor em todo o nordeste. Desfaz-se então o mito da 
‘‘industria da seca’’, devolvendo-se aos habitantes do semiárido a 
dignidade de honrarem seus compromissos e criarem seus projetos 
de vida sem o temor do flagelo cíclico da estiagem. Ao promover o 
conhecimento e as informações tecnológicas mais recentes, o Prof. 
Mário de Oliveira Antonino e sua extraordinária pleiade de autores 

geográficas-SIGs, automação, sistema de previsão-Sisalert, entre 
outras) os produtores podem incrementar os plantios nas áreas 
irrigadas. Novas técnicas de irrigação, reuso de resíduos de uva na 
indústria de cosméticos. Outro ponto abordado é a agricultura de 
baixo carbono que visa a melhoria das condições do solo e a fixação 
de CO2, o que evita a sua atuação como gás de efeito estufa.

O Caderno Agricultura Irrigada: Potencialidades do Semiárido 
mostra que as pesquisas desenvolvidas pela Embrapa e órgãos 
estaduais de pesquisa agropecuária trazem soluções para o 
desenvolvimento da agricultura irrigada no semiárido nordestino 
contribuindo para a sua sustentabilidade socioeconômica. Mais 
uma vez parabenizo o Professor Mario Antonino, coordenador da 
excelente iniciativa Cadernos do Semiárido – Riquezas e 
Oportunidades. Agradeço também aos demais parceiros da UFPE 
nesta empreitada: CREA, UFRPE, Rotary e EMBRAPA Semiárido.

Anísio Brasileiro



Palavras do presidente da 
comissão das comemorações  
dos 70 anos da UFPE

ema recorrente nas agendas políticas e acadêmicas, os 

Tperíodos de estiagem no nordeste do Brasil têm sido objeto 
de numerosas publicações. Também pela sua repercussão 

social, a poesia e a literatura são pródigas na sua dedicação ao 
assunto. Dramaticidade à parte urge uma revisão engajada das 
soluções aventadas para a resolução do problema. Se o ‘‘ 
nordestino é antes de tudo um forte’’, sua nobreza de espírito e suas 
fortes raízes lhes fixam e impelem à construção de um projeto de 
recuperação. ‘‘Conviver com a seca’’ é sem dúvida operar uma 
transformação social que diminuindo a estratificação inclua todos 
interessados em um único esforço. Na região o elemento central 
reestruturador é a distribuição equilibrada das fontes de água, em 
qualidade e quantidade suficientes para o desenvolvimento de 
culturas essenciais à sustentabilidade.

Neste número 4, de forma compreensível e de agradável leitura, em 
mais um esforço sob a liderança do Prof. Mário de Oliveira Antonino, 
estão reunidos princípios e conceitos para serem compartilhados 
com todos os habitantes e trabalhadores afeitos a esta belíssima 
causa. As publicações dos Cadernos do Semiárido concentram um 
formidável trabalho educativo, capaz de resultar se bem aplicado, 
em ganhos significativos de qualidade de vida e oportunidades. No 
aspecto didático, são muitos os ensinamentos e informações 
podendo influenciar e estimular novos trabalhos e pesquisas.

Ações públicas são esperadas com impaciência e descrédito, 
incluindo a gigantesca obra de Transposição do Rio São Francisco, 
cujo caráter definitivo precisa ser entendido pela população jovem 
do semiárido, que deve estar preparada, como usuários das 
infraestruturas, para promover sua utilização inserida no contexto 
socioeconômico. Em números anteriores, várias tecnologias foram 
divulgadas e seu alcance mostra-se possível, apontando para um 
futuro promissor em todo o nordeste. Desfaz-se então o mito da 
‘‘industria da seca’’, devolvendo-se aos habitantes do semiárido a 
dignidade de honrarem seus compromissos e criarem seus projetos 
de vida sem o temor do flagelo cíclico da estiagem. Ao promover o 
conhecimento e as informações tecnológicas mais recentes, o Prof. 
Mário de Oliveira Antonino e sua extraordinária pleiade de autores 

geográficas-SIGs, automação, sistema de previsão-Sisalert, entre 
outras) os produtores podem incrementar os plantios nas áreas 
irrigadas. Novas técnicas de irrigação, reuso de resíduos de uva na 
indústria de cosméticos. Outro ponto abordado é a agricultura de 
baixo carbono que visa a melhoria das condições do solo e a fixação 
de CO2, o que evita a sua atuação como gás de efeito estufa.

O Caderno Agricultura Irrigada: Potencialidades do Semiárido 
mostra que as pesquisas desenvolvidas pela Embrapa e órgãos 
estaduais de pesquisa agropecuária trazem soluções para o 
desenvolvimento da agricultura irrigada no semiárido nordestino 
contribuindo para a sua sustentabilidade socioeconômica. Mais 
uma vez parabenizo o Professor Mario Antonino, coordenador da 
excelente iniciativa Cadernos do Semiárido – Riquezas e 
Oportunidades. Agradeço também aos demais parceiros da UFPE 
nesta empreitada: CREA, UFRPE, Rotary e EMBRAPA Semiárido.

Anísio Brasileiro



convidados, colocam em evidência as surpreendentes 
possibilidades econômicas da região, levando ao fortalecimento de 
culturas forrageiras e em consequencia ampliando a cultura de 
ovinos e caprinos já localmente sedimentada. Da poesia à prosa e 
do virtual ao real, estão ai os resultados demonstrativos da 
sustentabilidade do Semiárido Pernambucano.

Silvio Romero
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O NOSSO INTERESSE PELOS RECURSOS HÍDRICOS

As visitas oficiais aos 90 Rotary Clubes do Distrito 4500 do Rotary International têm proporcionado à minha 
esposa Ídia e a mim muitas alegrias e emoções que serão por nós guardadas para sempre.

Os gestos de carinho e as demonstrações de amizade que recebemos em todas as cidades onde passamos 
são acompanhadas de eloquentes testemunhos das mais diversas e belas atividades realizadas por 
rotarianos, senhoras e jovens, que tanto nos envaidecem e nos deixam felizes.

São escolas nas quais crianças e jovens recebem de professores os mais proveitosos ensinamentos, onde 
Postos de Saúde, Creches e Hospitais são auxiliados, parcerias com Empresas, Associações e Igrejas são 
implementadas com todo sucesso e há reuniões com diversos segmentos das comunidades que constituem 
importantes elos entre os Rotary Clubes e as populações de diferentes localidades.

Se tudo isso tem sido por nós testemunhado, é natural que busquemos a ampliação desse leque de serviços 
com outras importantes atividades capazes de atender a mais carências.

Nessa linha de novas iniciativas e examinando as ênfases do Rotary identificamos os “Recursos Hídricos” 
como um dos assuntos mais importantes e urgentes. A água é ao mesmo tempo uma prioridade e um 
desafio para o mundo todo. A água é, com certeza, um vasto tema de trabalho para os rotarianos. 

O nosso foco específico neste instante é o Caderno nº 4 da série “Cadernos do Semiárido- Riquezas e 
Oportunidades”, que trata do tema “ Agricultura Irrigada – Potencialidade do Semiárido”.

E nesse caso particular da água e da irrigação o município de Petrolina, em nosso Distrito 4500, representa 
um magnífico exemplo. O seu Polo de Irrigação, juntamente com o de Juazeiro, na Bahia, formam o Distrito 
de Irrigação Nilo Coelho, cujos campos cobertos de fruteiras e outras culturas produzem o equivalente a 2 
bilhões de reais/ano.

 Para tamanho sucesso e para ações correlatas o Rotary tem estado presente através de irrigantes, 
empreendedores, pesquisadores, técnicos e outros profissionais.
Felicito a todos aqueles que, direta ou indiretamente, são os responsáveis por tão expressiva página de 
sucesso. 

Felicito a todos aqueles que, direta ou indiretamente, são os responsáveis por tão expressiva página de 
sucesso. 

Tanto para aqueles pertecentes à Embrapa Semiárido como para os integrantes do Corpo Técnico-científico 
encarregado de produzir os “ Cadernos do Semiárido”, sob a Coordenação do companheiro e Engenheiro 
Mário de Oliveira Antonino, os nossos mais sinceros parabéns.

Cordialmente,


